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. AP RES EIH AÇJ\Q 

Com este documento, o Departamento de Diretrizes e Métodos de 
Planejamento faz circular a primeira fase do estudo sobre as políticas na 
cionais de fertilizantes. 

o presente estudo aborda especificamente a questão de contin 
genciamento. Pela politica de contingenciamento o governo '/incula as impor 
tações de materia prima para a fabricação de fertilizantes ã utilização de 
certa quantidade de materia prima nacidnal. Do ponto de vista de anãlise ! 
conômica, o contingenciawento introduz (representa) uma imperfeição no pro 
cesso natural de produzir e comercializar fertilizantes. Quando os reparos 
de contingenciamento são diferençados entre regiões, seus efeitos tambem o 
sao. 

Estas pollti cas e seus efeitos são abordados no presente modelo. 
As anãlises das pollticas nacionais relacionadas ao sertorfertilizantes, te 
rão prosseguimento, no DOM, que jã estã anali .sando os aspectos relacionados 
COr:1 subsídios diversos, credi.to, políticas de preço, de tarifas, margens de 
comercialização naS diferentes fases do processo, localização de indústrias 
etc, Vãrias instituições colaboram com a equipe do DOM no estudo de ferti!i 
zantes. Entre estas e preciso ressaltar o deciáido apoio que o GEAF (Grupo 
Executivo de Abastecimento de Fertilizantes) tem oferecido ao processo. O 
GEAF e composto de representantes dos Ministerios da Agricultura, dos Tran! 
portes, da Fazenda, do Coi~rcio e Industria e da Secretaria· do Planejamento 
da Presidência da Republica, sendo que todas estas instituições enviaram 
seus representantes nas di scussões i·ni ci ai s Para a concepção dos estudos. 

O estudo sobre polTticas de fertilizantes foi iniciada no DOM, 
atendendo a solicitação da então Assessoria Tecnico-Econômico do Ministerio 
da Agricultura. 

Antonio Flavio Dias Avila 
Chefe do DOM 



1. INTRODUÇÃO 

Os fertilizantes e os corretivos de hã muito vem merecendo a 

atenção d~s autoridades governamentais brasileiras. 

Ao se encontrar uma lei àe 1916 que buscava estipular controle 

de qualidade e de comercio para adubos e corretivos no Brasil, ve-se que a 

preocupação com estes insumos se ob,serva desde o inido do presente seculo. 

Ao longo dos anos, vãrias medidas foram tomadas pelo governo 

visando a este setor. Vãrias destas medidas tiveram impactos realmente not~ 

rios. Entre os principais pode-se mencionar um conjunto de , medidas fiscais, 

financeiras e creditícias implantadas. depois. 'de 1964j65 que foram r.esponsã 

v.eis pelo subs.tanciaJ . acrescimo na utilização de fertilizantes pel'a agricu.! 

tura b!'asileira, passando seu consumo de 280 mil toneladas em 1966 ' para um 

milhão em 1970. ' 

Dos diversos mecaniSmos criados pelo governo brasileiro para 
, . 

lidar com. o problema, o contingenciamento das importações, Com vistas a pro 

teger a indústria nacional, nascido com a lei 3.244 de 1957 e o que tem ,se 

mantido ,por mais longo periodo. Embora tenha sofrido algumas iT!'Jdanças ao lo~ 
90 dos anos e para as diferentes regiões, ainda e um esquema atuante e que 
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altera substancialmente as relações de mercado de fertilizantes. Na pres~n­

te decada, o contingenciamento chegou a ser abolido de 1973 a 1974. Em 1975, 
as autoridades brasileiras voltaram a se prevalecer dele com o rresrno objeti 
vo de proteger a industria nacional. 

Nos anos 73-74, possivelmente em função da crise de alimentos 
enfrentada pelos paises do globo, os preços de fertilizantes no mercado in 
ternaciona1 se viram anormalmente elevados; como os preços das materias-pr~ 
maS não mostraram as mesmas tendências, a industria nacional de fertilizan 
tes adquiriu certa competitividade. Em decorrência destas tendências, obser 
vou-se redução das tarifas e o contingenciamento chegou a ser eliminado (de 
16.10,73 a 19.06.75). 

Em 1975 os preços interna'cionais de fertilizantes começaram a 
/lX)strar tendências a normalização e em junho daquele ano o contir.genciame~ 

to voltou a ser estabelecido. Ao se retomar o' contingenciamento nesta nova 
etapa, as 1 imitações que este procedimento impõe passaram a ser defin~das 

quantitativamente • . (Art. 49 D.L. n9 1427 de 02.12.]5). 

Uma feição distinta nesta nova etapa de adoção do contingencia 
mento e a fixação de proporções variãveis entre as diversas regiões uti1iz! 
doras de fertilizantes. Hã inclusive ãreas de bai~o consumo de ferti1izan 
tes onde nao hã contingenciamento • . 

Este fato pode vir a ser especialmente importante, a medida em 
que ele cria possibilidade de o fertilizante ser importado nes"tas regiões, 
para ser usado noutras, aumentando substancia·1mente o custo deste elemento 
em função dos custos adicionais de transporte em qu~ se incorrem, no chama 
do passeio de fertilizantes. 

• 

Na presente decada, os movimentos que mais se fizeram notar ~o 
mercado brasileiro de fertilizantes se relacionaram a seus· preços. 

A alta observada nos anos de 1973 e 1974 !)assaram a onerar subs 
tancia1mente os custos da agropecuãria onde, fertilizantes representam de 
20 a 40% dos cust~s de produção. Custos de produção mais altos, naturalmen 
te induzirão preços de produtos agrícolas mais altos. Estes, alem de todos 
os reflexos indesejãveis junto ao consumidor, iam tambem contra a polltica 
anti-inflacionãria do Governe Federal. 



3 

Do ponto de vista ainda ,do setor agrícola. preços altos de ter 
tilizantes difi,ultavam sua utilização limitando assim a modernização da a 

gricultura brasileira . 

Tendo em vista minimizar tais efeitos indesejãveis criou-se um 
subsídio temporãrio aos preços de fertilizantes. A prtir de 01 de janeiro 

de 1977 foi eliminado o refel'ido subsidio. 

A eliminação do subsidio de preços suscitou a proposição de 

uma serie de medidas com vistas a amenizar seus efeitos em termos de de sem 

penha do setor agricola . Pelo menos uma medida compensatória teria sido al 
cançada pelo setor primãrio. ao se constatar que o Conselho fo\onetãrio Na 

cional estabeleceu a isenção de juros para financiamento para aquisição de 

fertilizantes. Tal isenção teve seu efe-ito a contar da data em que se el i 

minou o subsidio aos preços. 

1.1. O PROBLEMA 

O problema que envolve o setor de fertilizantes na , ecol)oniia 

'brasileira. pode ser desdobrado em algumas ' componentes distintas. A longo 

prazo, e conveniente que sua indústria nacional de fertilizantes se ,desen­

volva. E~te seria um meio de o país utifizar dos recursos naturais de que 

dispõe; e representilria também uma proteção ao setor agrícola contra os 

efeitos de distúrbios 'nas economias de seus fornecedores estrangeiros ·tradi 

cionais. 

Com vistas ao desenvolvimento desta indústria algumas medidas 

vêm·sendo tomadas, entre as quais se realça o regi~ de importação contin 

genciada. 

A curto prazo, as medidas tendentes a proteger a industria na 

cional de fertiliiZantes redudam em preços altos para o setor agrícola com 
as preocupações dar derivãveis. 

Esforços considerãveis são desenvolvidos no sentido de compati 

bilizar os interesses industriais e agrícolas. A fim de que os principais 

aspectos do problema fossem tornados na ~evida conta, verificou-se a neces 
sidade de um trabalho conjunto entr~ assessorias econômicas de vãrios ~Iinis 

terios para tratar do 'assunto. 
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Diante dos vãrios aspectos "envolvidos e pela necessidade de 
anãlises contínuas do assunto, a Presidência da Republica resolveu criar o 
Grupo Executivo do· Abastecimento de Fertilizantes (GEAF). Participam do al~ 
di do grupo representantes dos Mi ni steri os da Agri cultura, Fazenda. Indú~ 

tria e Comercio, Transportes e Secretaria do Planejarr~nto da Presidência da 
República. 

Com vistas a fornecer aos representantes do Ministerio da 
Agricultu.rõ os subsidio"s necessãrios ã sua participação nas reuniões do 
GEAF, nas decisões de órgão como o CIP, e em outras de que possam partici 
par, resolveu-se desenvolver o presente estudo. 

Trata-se de um esforço conjunto que congrega tecnicos da EM 
BRAPA. da Assessoria Tecnico Econômico "do Ministerio da Agricultura e do 
GEAF. Por se tratar de um ·esforço de at~ndimento às necessidades de anãli 
ses que se prolongarão enquanto existir o GEAr. admite-se o grupo que ora 

. . 

se dedica aos trabalhos. terã sempre alguns resultados a reportar. 

No presente documento. apÕs algumas considerações iniciais. 
relatam-se alguns resultados conseguidos nas primeiras · investidas qu~foram 
feitas. 

A propõsição de estudos, conforme registrada nos objetivos do 
trabalho. e ampla. Nesta pri~ira etapa. foram considerados apenas aspectos 
ligados ã distribuição de fertilizantes no paTs, e os efeitos que podem ser 
gerados pelo contingenciamento das importações. 

1.2. OBJETIVOS 

Os objetivos a serem alcançados pelo presente estudo sao: 

1.2.1. Anãlise comparativa dos efeitos de polTtica de: 

1.2.1.1. Contingenciamento 
1.2.1.2. Subsidias 
1.2.1.3. Crédito 
1. 2.1.4. Preços 
1.2.1.5. Transportes 
1.2.1 . 6. Tarifas 
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1.2.1 . 7. Margens de comercialização e armazenamento nas ai 

ferentes fases do processo: 
a. Materia prima natural e bãsica 
b. Produtos simples 
c. Mistura NPK. 

1.2.2. Anã1ise dos efeitos de políticas de subsídios de preços e 
credi to ao n1 ve 1 do ag ri cu lto r; 

1.2.3. Anãlises com vistas a identificar ·as prioridades de pesqul 
sa sobre o uso de fertilizantes; 

1.2.4. Anã1ises de localização de Industrias e armazens; 

1.2.5. Atualização de estudos .de oferta de demanda para fertilizan 
tes; 

1.2.6. Projeções· de curto e ni!dio prazo para elaboração de um pro 
grama de fertilizantes. 

o presente documento por se di rigi r fundar.lenta 1mente aos re 
sultados iniciais alcançados no início das anãlises, contempla apenas aqu! 
1es alcançados em função do EXercício ànalítico em torno de algumas possibi 
lidades de contingenciamento. 
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2. O MODELO 

o modelo analítico utilizado foi o de minimização de custos 

atraves da programação linear. 

Na fOnllllação do modelo. procurou-se caracterizar os princi 

. pais polos de oferta e de procura de materia-prima. insumos bãsicos. prodo 

tos intermediãrios e mistura NPK. tanto de origem nacional como importados • 

. Caracterizados os princi.pais pelos de produção. portos de i~ 

portação e principais produtos a serem considerados. procurou-se levantar 

as informações necessãrias a formulação do modelo. 

Esquematicamente. o modelo foi representado por cinco subma 

trizes como mostra o esquema a seguir. 



1. 
FONiE 
MAT. PRIMA 
NACIONAL Custo transp. 

Nat. pri ma 
....... ,,-

, 
I1AT.PRIMA E 

2. 3. 

I"OOSTRIA DE Custo trafisp. 
PRODUTOS IN Prod. Interm . 
TERf·1EDIi{RIOS r.-----....; ....... _~ 

E INSUMOS 
BAsICOS 

7 

4. 5. 

Custo transp. 
r-M-IS-T-U-' f1i stura 

....... Rft,DO-=- r.-----_-? 
RES 

I tlS ur~os BAs. 
IMPORTADOS 

ERTILIZANTES 
:HERMEDlliRIO..;&-------------------------4 
I1PCRT ADÓS 

1 , 3 e 5 são matrizes de transporte 

L transporte de materia-prima da fonte para a indústria 

3. transporte de produto intermediãrios da indústria para o misturador 
~ transporte de mi stura do misturador para o consumidor o. 

2 e 4 são matrizes de transformação 

2. transformação de materia-prima em insumos bãsicos e produtos inter8ediã 
rios 

4. transformação de produtos intermediãrios em mistura NPK. 

Procurou-se com este modelo, esquematÍ'zado, representar todo o 
setor de fertilizantes. 

A materi a-prima e transportada da fonte para a indústria de fer 
tilizantes, onde e transfcrmada em insumos bãsicos que posteriormente e 
transfol'mado em produto intermediãrio. Este produto intermediãrio por sua 
vez, e transportado para o misturador onde e transformado em NPK e transpc~ 
tado para o consumidor final • . ' 

Nota-se então, que o setor de fertilizantes'e constituido de 
um fluxo de produtos e de um conjunto de processos químicos. Estes proce~ 
sos quími cos podem ser represer,tados pe i c esquema que se segue, sendc t;'jE: 

as fõrmulas químicas são fornecidas em anexo . 
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2.1. POlOS DE OFERTA DE l'iP.TtRIA PRHiA . 

Alem ,dos polos de importação (principais portos) considerou 
-se como pol os rle materia-prima somente aqueles existentes no ano de 1977 .c~ 
mo' mostra o quadro abaixo: 

QUADRO: 01 - Quantidade disponivel . de materia-prima nacional por produto e 
polo de oferta, 1971. 

P O lOS 

Jacupi ranga 

Araxã 

Salvador 

Santos 

PRODUTO 
. . ' . . .. . . . . .. .. . . . 

. 
Rocha fosfãtica 

Rocha fosfãtica 

Amonia (82%) 

A'Doni a (82%) 

QUANTIDADE 
DISPON!VEL 

..... .... .. . . . .. (t) . 

(34%) 357.709 

(34%) 64.744 

144 .664 

111 .510 

'. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . ... . 

2.2. POlOS DE OFERTA DE PRODUTOS INTERNEDIJl:RIOS 

Considerou-se COITYJ po10s de oferta de produtos inte~édiãrios 
as principais ~ndústrias de fertilizantes existentes no ano de 1977. Consi 
derando a localização destas ir.dústrias, procurou-se 3gregã-1as em po1os 
de oferta. 

o quadro a seguir mostra a cap~cidade de produção de cada p~ 

10 .por produto. 

'.' 
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QUADRO: 02 - Capacidade nacional de produção por produto·e por ~olo. em to 
neladas. 1977. 

P O lOS 

r~aceiõ 

Salvador 

Jacupi ranga 

Santos 

paranaguã 

Rio Grande 

PRODUTO 

Super-Simples 

Sulfato de Amonia 

Ureia 

Super-Simp 1 és 

MAP 

Nitrato de Amonio 

Nitrocã1cio 

Super-Simples 

Super-Triplo 

MAP 

DA P 

Super-Trip lo 

Super-Simples 

Super-Triplo 

MA P 

DA P. 

2.3. POlOS DE OFERTA DE MISTURA 

CAPACIDADE 

45.000 

63.500 

90.000 

1]].]]8 

100.577 

215.000 

120.000 

1.287.222 

405.870 

105.692 

128.043 

200.000 

100.556 

395 .556 

50 .000 

146.739 

Considerou-se como palos de oferta de mistura os 
misturadores existentes em 197J. 



]] 

Estes misturadores são constituidos de Industrias Verti1icali 

zadas, aquGlas que alem de produzirem produtos intermediários, tambem fazem 

misturas e aqueles que somente fazem a mistura. 

Estes mistundores recebem os produtos intermediãrios dos po 
l~s de produção, transformando-os em complexos NPK,e posteriormente, ofertan 

do-os aos consumidores finais. 

Estes polos estão abaixo relacionados por macro - região do 

j)aís. 

REGIJl:O 

NORTE 

NORDESTE 

CENTRO 

SUL 

POlO DE MISTURA 

- Belem 

- Fortaleza 

- João Pessoa 

- Maceió 

- Recife 

- Salvador 

- Ilheus 

- Goiânia 

- Camapuã 

- Belo Horizonte 

- Poços de Caldas 

- Vitória 

- Campos 

- Santos 

Campinas 

- Ribeirão Preto 

- Paranaguã 

- londrina 

- Porto Alegre 

- Rio Grande 

ESTADO 

Parã 

Cearã 

Paraíba 

Alagoas 

Pernambuco 

Bahia 
. Bahia 

Goiãs 

Mato Grosso 

Minas Gerais 

Minas Gerais 

EspTrito Santo 

Rio de Janeiro 

são Paulo 

São Paulo 

São Paulo 

Paranã 

Paranã 

Rio Grande do Sul 

~io Grande do Sul 

• 
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2.4 . POlOS DE U:PORTAÇl\O 

o modelo contempla tambem, possibilidade de importação em qual. 
quer fase do processo. Assim, escolheu-se os principais portos de import! 
ção de materia-prima, insumos bãsicos e produtos intermediãrios, como polos 
de importação. 

Estes portos podem importar materias-primas (rocha fosfãtica, 
enxofre e amonia), insumos bãsicos (ácido sulfurico, nítrico e fosfõrico) e 
os seguintes produtos intermediários: sulfato de amonia, ureia, sulfonitra 
to de amonia, salitre sõdico, salitre potãssico, super-fosfato simples, su 
per-fosfato triplo, fosfato ffionoamonio, fosfato diarronio, cloreto de potã~ 

sio, sulfato de potássio e sulfato de potãssio e magnesio. 

Estes polos, bem como, sua capacidade estática de importação 
sao relacionados no quadro abaixo. 

QUADRO: 03 - Capacidade nominal de importação por polo, em 1000t, 1977. 

P O lOS CAPACIDADE DE IMPORTAÇ~O 

Belém 250,00 . 
Fortaleza 250,00 
Cabedelo 250,00 
ReCife 250,00 
Maceió 300,00 
Salvador 250,00 
Ilheus 250,00 
Vitõria 500,00 
Santos 8.000,00 
paranaguâ 2.000,00 
Porto Alegre 2.000,00 
Rio Grande 2.000,00 

. . .. . . . .. . ... . 

FONTE: Dados obtidos junto a PORTOB~S e GEAF. 
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2.5. POlOS DE CONSUMO 

Dada a dificuldade de obtenção de dados para estimar equações 
regionai s de demanda de fertil izantes, procurou-se util iz.ar. dados de consu 
mo real de 1977. 

Com base nas informações existentes, procurou-se da melhor ma 
neira possível, determinar os polos de consumo por macro-região e estados 
da federação. 

Estes po los, o consumo por po 10 e o percentual de consumo em 
relação ao país, são apresentados no quadro que se segue. 

I 

• 

(jLl,\O~!'): (h\ - Cnnsu::,:() d\! F tt~ i li untc~ M't: vnr ,",o 10 de ton ~.lIn:». enl ton(~ lllda. 

1977 • 

P O L O 

~ORõE 
GR.~rJ\llçA 

I:OROCSTF. 
SO!JRAL 
RIO T 11110 
mORIA ~c ST9 1.1·:n, 
UNIAú OOS PAU.:AR~ S 

·CAPEI.A 
I1ARUNA 

C[HT~O 
CAJ·::'O Gr.AN~E 
OO~RI.~JS 
GOJ~~IIA 
RIO vr~oE 
ITU~:~I ARA 
COLAT/lIA 

"'Cf~1i'OS 

SUL 

rr.;:s POO1 AS 
ml>!IUAçU 
UBUABA 
sAo JOSE OOS CI,:,~,OS 
CA!:PHLA,S 
PIRI,CICABt. 
5);0 Jur,o DA EC.\ I'ISTA 
~,aEIr.7,o PRElO 
SAO JOSE 00 RIO ~r:ETO 
AP.~ÇATU~A 
SOI:JC~8A 
BAORU 
flARILIA 
OURIIlHOS 

• PRESI MIm PRUDENTE 
lOIlORIIIA 
... .ARIH&{ 
eASCAI'EL 

CURITIOANOS 
lCAIIHRE 
SAliTO ~!lGELO 
n~IITO COI! ÇAL\'~S 
S~n FRANCISCo ~r ASSIS 
~A(.! 
rASSO FUNOO 
reLOTAS 

TO ·TAL 

E3 
93 

112 
11(. 
126 
I~ 

3~2 . 
3~4 
354 
357 
350 
204 
213 
190 
169 
171: 
2S9. 
2(8 
254 
2~4. 
237 
234 
231 
2~6 
1<1 
245 
25Z 
250 
281 
2B2 
288 

304 
3~6 
323 
311 
322 
Ul 
32S 
317 

ESTAI)') 

PA 

CE 
r~ 
pr 
AL 
SE 
8~ 

P.T 
HT 
co 
GO 
CO 
[S 
RJ 
11(0 

t·~ 
p.G 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
sr 
SP 
SP 
SP 
SP 
sp 
SP 
rR 
PR 
PII 

se 
se 
RS 
RS 
RS 
R\ 
RS 
RS 

r.or:~ut·~,,· ~ n: n!".l ~':'\O 
· I~ r. - 1977 M I 'A!~ 

5< 19 
l (;~fi 

6~8"~ 
15832 

990(1 
65291 

2e~17 
~3~1~ 
3~9S2 
lOI ·~ b 
31391 
4-:802 
60335 

129352 
37943 

205~10 
74~05 
13711 
60!jr.& 
73Siil 
1814&~ 
131'~ . 
l,5~J 
19219 
401(3 
373611 
5'1>10 
3~3~4 
3H~078 
113<~1 
55944 

315(0 
SIl3S~ 

112S1Z 
eC6:li 
959; , 
~~R74 

1251ro 
431~~ 

0,13 . 
0.2':' 
2,N 

. 2 ,~S 
0.34 
2.22 

O,9g 
2.8? 
1,22 
1.02 
1.07 
1. S2 
2,05 
4,39 
1,2~ 
c,,9P 
0.82 
2,SI 
2,0.6 
2.S1 
6.23 
2.48 
1.17 
2.69 
1.33 
1.27 
1,86 
1.34 

13.08 
3.85 
I.S? 

1.2B 
1.9P. 
5.811 
3,01 
3.2G 
2.24 
( .25 
1.41 

29.3,(8 lCO.C 

----------------------------~--------• FON1C: lhNlrodo to" os d .,;~s d. ~ Ui'I. ~r;-I '~ . """"s!,<!ctlvu d. Agri<ullun . 
!ruileiN' p~ r. Hl~-79·. bres;II., 1~7C . 



2.6. SUPOSIÇOES ADICIONAIS 

Visando manter o presente estudo, no seu estãgio atual sufici 

entemente simplificado, algumas suposições adicionais foram feitas: 

a - Toda a quantidade de fertilizantes ofertada no mercado sera 
utilizada, isto e, o modelo não contempla a possibilidade de 
estoques; 

b - Considerou-se apenas a possibilidade de transporte rodoviã 
rio, a excessão de rocha fosfãtica de Jacupiranga a Santos; 

c - A quantidade procurada (consumo real} foi tomado fixo; 

d - Considerou-se uma formulação media da mistura NPK ou seja: . 
1: 2,27; 1,26 respectivamente para N, P e K. 



15 

3. RESUL lADOS 

Esta sessão serã escrita de forma que para cada condiçio de 
contingenciamento serão apresentadas as quantidades usadas demateria-prima, 
insumos bãsicos e produtos intermedi.ãrios, nacionais e importados pelos di 
versos po los. 

Segue-se o fluxo de mistura, on~e se indica os polos de proc~ 
ra que sao atendidos pelos respectivos de oferta. 

Após a apresentação de informações para cada condição de co~ 
tingenciamento serã apresentado ·um resumo da situação geral em que as condi 
ções de contingenciamento são comparadas. 

3.1. SEM CONTINGENCIAMENTO 

o exame dos resultados do IOOdelo sem contingenciamentoindica 
que somente o polo de Santos produziu nitrocãlcio e DAP. Foram produzidos 
84.000 e 128.000 toneladas de nitrocãlcio e DAP, . respectivamente. S~ndo que 
para produzir estes dois produtos foram uti.lizadas 44.500 toneladas de ilmo 
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nia nacional ~ 60.400 toneladas de icido fosf5rico imp3rtado. 

Para satisfazer o excesso de demanda de NPK pelos diversos ~10 

los de consumo houve necessidade de importação de produtos i nterrr.ediãrios , 
desde que a produção nacional foi muito baixa. 

O quadro 05 mostra que somente três produtos foram importados: 
uréia, DAP e cloreto de potãssio, ou seja, os produtos mais concentrados. 
Mostra tambem, que os misturadores localizados junto aos portos foram res 
ponsãveis pela totalidade de importação. 

QUADRO: 05 - Quantidade importada de Produtos Intermediãrios por porto, no 
modelo sem contingenciamento, em 1000t, 1977. 

PRODUTO CLORETO DE CAPACIDADE POR PORTOS 
URnA D A P POT1I:SSIO os~m~ o-PORTO NONINAL USADA NOI·i! t:AL ( .. ) 

BELtM 0,5 10,8 4,6 250,0 15,9 6,4 
FORTALEZA 0,3 5,9 2,5 250,0 8,] 3,5 
JOP;O PESSOA 0.4 ],7 3,3 250,0 11 ,4 4,6 
RECIFE 3,] 71.7 30,5 500,0 105,9 21,2 

MACEI O 4,8 • 93,4 39,7 300,0 137,9 46,0 

SALVADOR 

ILH(US 3,6 71,1 30,3 250,0 105.0 42,0 
VITORIA 7,9 155,9 66,3 500,0 2.30,1 46,0 

SANTOS 11 ,4 1308,9 611,3 8000,0 1992,0 24,9 
PARANAGUÃ 32,8 644,8 2]4,3 2000,0 . 951,9 47,6 
PORTO ALEGRE 30,0 589,2 250,7 2000,0 869,9 43,S 
RIO GRANDE 6,0 118,7 50,6 2000,0 173,3 8,8 

T o T A L 101,4 3078,1 1364,1 16550,0 4604,0 27,8 

A observação do quadro 05, ainda per~ite verificar que r.enhu~ 

porto teve sua capacidade utilizada acima de 50%. Isto mostra que uma ire~ (.: 

tação bem distr~buida êurante o ano não chega a ser problema aos portos bra 



~I :1·' I .. '" ~ 
· :'l 
• 

r" I 

r' -':'1:" 

. :U!:, 

!:a . 

;" .,~:: 

.~ 4',(:"'" 

• 
f ~ " •• • . I 

•• I 

.. 
S; 

~ '-

5. c: ;: 

t._ 
7.0 

. ' 

..... 

.. ' 
...... _ ... ' .. , 

!t .. 
;J 
~ 

.: ;: 

li,' 

\ 

. ~l 

. . .. - ........ :.-

.. ~ 
~ ! 'I . 
!! ~ '" S' .:: ~ ~ 3 ti ... 

".1 •.• 

II,S 

~ ' . 
. ~: .. .- ...... --: .-

t 

.. 

~ .. ::.:.;.'~ 

• 

'. 

.~ ~ '" ;! S .. 
ã r. ;:;. 

~ 
19 .. 

~ :! ~ !! lO t: S .. 
' .. 

",110.' 

li.' .";0 35.0 ",1 31,4 

'" c 

li ... 
'" 'oi! ,-

12',' 

\ 

• 

.. ~ 
i' 
.~ 

37.1 

.• .J 

.. 

• .. m 
;:, 
" ~ 

.' . 

I 

: o-

'" g ~ '" .;:; i! Ü '" ~ " !í ., 
.; .. 

. 

". . ... .• " 

\. . 

.' 

oi . ' • , . 

;. 

.. 

~ 
~ ... ,.. .. .. :<.! 
fl ~ 

'1 .. 
~ '" 

.' 

. ; 
I 

\ 
,. 

.' 

o 
t;; 
::: ... 

t: :! g ~ '" ;.~ 

'" ~ ~., c , 
.'" ~ ~ ~ 

: ;. ,. -' "' !':!' ~ ~ 
~ ., '" 

'" ~. co " .: '", ." 

-

",. - : 
'" o ~ '" ~ ~) -' -' 

~ ~ ~ 
,. - -----

~ 
,. ~ . ~ ". , . . 

'" 5 " ~ ti ." o: ~ ~ .. ... 
~ 7. ~ 

A ~. . 
' . ., :; ::: 

:== "' -' ... ~. ~ " ~ '- ----_ .. 
~ .? 

: .: 

- • 

~: . : I 

; . 

. 
I ... - • ' . ' . .. - .. , 

3eS,1 1.13,S 55,9 31,S 

. ~ . 

',1 



13 

sileiros . Todavia, na realidade esta importação i bastante concentrada, G 

que chega causar problemas de espera nos portos, encarecendo o preço final 
dos fertilizantes . 

Pele quadro 06 pode-se observar os palas de demanda que sao ~ 

tendi dos pe los de oferta, caracteri zando assim, o fluxo de ferti 1 i zantes (r·li~ 

tura NPK). 

o exame do quádro mostra que ~ada pala de oferta (origem) ate~· 

de apenas palas de demanda (destino) situado na sua região. Simultar.eamente, 
observa-se que cada pala de demanda obtem o fertilizante para sua região de 
um unico pala de origem. 

Como os palas de oferta de cada região superam aquela região, 
não há condições para o passeio de fertilizantes, quando não hã contingenci! 
menta. 

. A função objetivo (cus to total) no caso sem cont'i ngenciõmento, 
alcança o valor de cerca de Cr$ 11,5 bilhões. 

3.2. PRIMEIRA CONDIÇ~O DE CONTINGENCIAMENTO 

A primeira condição de contingenciamento analisada foi aquela 
que vigorou a partir de 4 de julho de 1977 como mestra o quadro 07 que se se 
gue. 

QUA9RO: 07 - lndice de Contingenciamento estabelecido pela 
Comissão de Política Aduaneira (CPA), 1977. 

R E G I J( O 

Centro-Sul 

Nordeste 

Norte 

RELAÇJl.O DE CONIl NGENClAr·~ENTO 

N=1:l,6 
P = 1:0,3 

K = Livre 

N=1:l,3 

P e K = Livres 

N. P e K = Livres 

FONTE: SUPLAN - r1A. Perspectivas da Agricultura Srasileira 
para 1978-1979, Brasilia. 1978, 

. . 
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Em comparação ao caso anterior (sem contin~enciam2 r.to) houve 

um melhor aproveitamento da capacidade industrial instalilda', l~es r.lO assir.l, não 
houve ut;l;z~ção da rocha fosfãtica nacional, senáo ela toda importada . Hou 

V2 contudo, aumento da utilização da amonia anidra . 

O quadro 08 apresenta as quantidades dispon;veis de rocha fos 
fãtica e amonia nacional, bem como as quantidades usadas em cada pole indus 
tr; a 1. 

QUADRO: 08 '- Origem/Destino de materia-prima nacional, com contingenciame~ 
to de produtos, em 1000t, 1977 • 

. 

DESTINO co: T O T A L 
<.:l w 
z ~ c:. 

c:: ~ => z 
o (!l ~ 

\O o .... Vl "!( C!'. ! .... ~ c- o :z: (!l . USADO 
ORIGEM w >- => I- ;i! DISP. USADO~ u ...J U Z o 

co: co: o::; co: co: .... 
DISP. ::: VI ":l Vl c- o:: 

Araxã 64,7 
ROCHA 
CONCEN - • 

TRADA- I Jacupiranga 357,7 

I .. I 
Salvador 68,7 144,7 68,7, 47,5 

! 
. 

M1DIUA I 
I . 117,5 Santos . 13,1 90,3 103,41 88,0 

. I 
• , 

Como pode ser observado, semente a amonia nacional foi utiliz~ 

da na fabricação de fertilizantes. Então, para a produção de fertilizantes 
fosfatado a Indústria nacional importou 1087.000 toneladas de Rocha fosfãt i 

ca come mostra o quadro a seguir. 



QUADRO: 09 - Importação dE: ma t eria-prima e insuroos bdsicos pela Industria 
nacional de fertilizantes, modelo com contingenciamento de 
produtos, em lOOOt, 1977. 

PRODUTO ROCHA ACIDO ACIDO 

20 

AI·iOtHA ENXOFRE 
POlO FOSF J!:n CA SULFURICO FOSFORICO 

r~acei o 
Salvador 14,7 
Santos 993,6 476,2 259,7 
Jacupi ranga 54,3 
paranaguã 
Rio Grande 93,4 40,2 37,2 119,7 

. . . . . . . . . . . . . . 

T O T A L 1087,0 40,2 . ' 14,7 513,4 . .433,7 . 

Ao examinar as informações co quadro anterior, observa-se que 
Santos e Rio Grande foram os que mais importaram materia-prima e insumos bã 
sicos. 

Materia-prima e insumos bãsicos, ·tanto nacionais como import! 
dos 70ra~ utilizados na fabricação de produtos intermediãrios. como mostra 
o quadro que se segue. 

O quadro 10 mostra tambem. o fluxo desses produtos, isto e, se 
e ~tilizado na prõpria região de Produção ou se vendido em outra região. 

Produtos intermediãrios são produzidos pelos polos Industriãis 
(origem) que os utilizam para preparação das misturas e/ou os vendem par~ 

outros misturadores (destino). Observa-se então, que somente o polo Indus 
trial de Salvador vendeu ureia para outros misturadores. Os demais utiliza 
ram seus produtos para a preparação das misturas. 

Os resultados indicam. tambem, que praticamente toda capacid! 
de industrial foi utilizada. Somente Maceió e Paranaguã não utilizaram suas 
capacidades instaladas. Somente os misturadores que adiquiriram produto n! 
cional obtem. o direito de importação de produtos, em face da poHtica de 
contingenciamento . Excessão se faz aos Misturadores de Be1em (norte) onde o 
~ercado e livre. 
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o quadro 11 mostra a importação de produtos intermediãrios por 
po.10 de 14i s tu rado res. 

QUADRO: 11 - Importação de Produtos intermediãrios, modelo com contingenci ~ 
mento ~e produto, 1977. 

-~I ' SULFON. SUPER 
~1AP DAP CLORo T O T A L 

URELA AI'oONIC TRIPLO 
POlOS I POTAS. 1000t % 

Be1em 8,6 169,4 72,C 250,0 6,g 

Fortaleza . 4,6 6,0 2,5 13,1 , 0,4 
João Pessoa 73,1 95,8 39,9 208,8 5,7 
Recife 153,2 216,9 . 27,9 102,0 500,0 13,7 
Maceió 77,6 133,4 89,0 300,0 8,2 - -
Salvador 115,5 43,6 76,2 235,3 6,5 
Ilhéus 64,,7 111,1 74,2 250,0 6,9 
Santos 256,2 98,2 362,7 688,7 1405,8 38,6 
Paranaguã 25,2 9,2 

, 

35,4 65,3 135,1 3,7 
Rio Grande 75,1 94,4 174,0 344,1 9.4 

T O T A L 365,7 338,3 461,0 . 115,5 977,5 1383,e 3642,2 jlOO,o 

Dos doze produtos considerados, os potãssicos e sulfonitratos 
de amonio, salitre sôdico e salitre potãssico, não são contingenciados. 

Observa-se pelos resultados que os misturadores local izados ju~ 
to aos portos foram respon~ãveis pela totalidade das importações. E que o 
pol0 de Santos foi o que ~ais importou (38,6%) seguido pelos de Rec ife ••• 
(13,7~), Rio Grande (9,4%) e Maceiõ (8,2%). 

O número de produtos importados ê reduzido. concentrando-se a 
i~ortação nos produtos que possuem maior concentração de elementos. A üni 

ca excessão e feita em relação ao sulfonitrato de aECnio (menor concentra­
ção), porque este produto não e contingenciado. 

Outro resuitado importante que se observa e a grande °quan tid! 
de de produtos i ll'4lortados pelos mistuadores do Nor te e Nordeste. COID exces 
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são de Forta ieza, todos importaram ate a total i da de da capaci dilde de SE'a s 

p.:>rtos. Isto acontece porque no norte a importação e livre e no nordeste S0 

mente o nitrogênio e contingenciado. 

Isto faz com que os po1os dé mistura do norte e nordeste abas 
teçam vãrios polos de procura das regiões centro e sul. 

O quadro 12 mostra o fluxo de fertil izantes NPK para a primei. 
ra condição de contingcnEiamento. Observa-se al, que os po10s do Norte e 
Nordeste são responsãveis por grande parte do abastecimento das regiões 
centro e sul. 

Quando comparado com os resultados do modelo sem contingenci! 
.nento, nota-se um aumento bastante acentuado nos po10s do Ilorte e Uiiia gran 
de redução nas regiões centro e sul. Enquanto o polo de Be1em aumentou sua 
participação de 0,3 para 5,3% o po10 de Paranaguã teve a sua participação 
reduzida de 20,1 para 4,8%. Aumentos substanciais ocorrem, tambem, nos po 
los de Recife, Haceiõ, Salvador e Ilheus. Em contra partida o po10 de Forto 
Alegre com sua participação anterior de 18,4% deixa de participar da distri 

buição de fertilizantes NPK quando se introduziu o cont;r.genciament~. 

Esta imperfeição na distribuição de fertilizantes sõ não foi 
maior em face da baixa capacidade de importação dos portos do Norte e Nor 
deste. Em realidade esta imperfeição deve ser bem menor pOl'que os portos do 
Norte e Nordeste estão operando bem abaixo de suas capacidades. Isto porque 
a importação de fertilizantes e concentrada em tres freses do ano. Todavia, 
esta imperfeição vem se acentuando. de fato. 

A função objetivo (custo total) no presente caso, alcança um 
valor aproximadawente de Cr$ 13,7 bilhões, o que correspon~e a um aumento 
de cerca de 19% em relação ao caso anterior (sem contingenciamento). 

A diferenciação do contingenciamento entre macro-regiões, cria 
·condições para a existência do passeio de fertilizantes. Observando os qua 
dros 10 e 12 nota-se que Recife e Maceiõ, adiqui.rirar.: ure.ia de Salvador !'.~ 

ra permitir a importação de nitrogenados e posteriormente abasteceram as re 
giões Centro e Sul. João Pessoa abasteceu o po10 de ltabuna para que Salva 
dor e Ilhéus pudessem abastecer as regiões Centl'O e Sul. Estes fatos ocor 
rém em função da diferenciação de contingenciamenta e da capacidadé de im 
portação destes produtos. 
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3.3. SEGUNDA CONDJÇJ!.O DE CONTI NGEHCIAMENTO 

Alem do contingenciam:!nto anterior imposto a importação de pr~ 
dutos intermediãrios introduziu-se, tambem, o contingenciamento de 1,3 para 
a· rocha fosfãtica e ãcido fosfõrico. vãlido somente para a região Centro de 
país. Isto provocarã a utilização da rocha fosfãtica nacional, produção de 
ãcido fosfõrico naciopal e consequentemente redução de importação dos mes 
mos. 

o quadro 13 apresenta os efeitos desta politica na utilização 
da materia-prima nacional, bem como sua origem e destino. Observa-se que 96% 
da rocha fosfãtica de Jacupiranga foram utilizadas pelos polos ir.dustriais 
de Jacupir~nga e Santos. Todavia, a rocha fosfãtica de Araxã não foi utili 
zada. A utilização de amonia anidra permance a mesma do caso anterior. 

QUADRO: 13 Origem/Destino de Materias-primas nacionais, com , contingenci~ 
menta de rocha fosfãtica, ãcido fosfõrico e produtos interme­
diãrios, em 1000t de produto, 1977 • 

. ~ . T O T A L DESTINO <B UJ 
'z 1<1: C 

cc ~ => z 
o ~ ~ 'USADO o c ...... Vl ~ 

ORIGEM ...... ~ n.. o z to" w :> => I- ~ DISP. u -' u z cc o 
~ ~ ~ ~ ~ ...... 1000t % :E Vl '? <J) c- . cc 

. 

Araxã 64.7 
ROCHA I CONCEN . • TRADA-

Jacupiranga 43,4 300,3 357,1 343,7 96,0 

Salvador 68,7 144,7 68,7 47,5 

PNONIA 

I I I Santos 13,1 90,3 88.0 117,5/103,4 1 
I I 
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Outro efeito d~ s ta ~olitica ocorre na produção de ãcido fosfõ 
rico que passa ü ser produzido em Jacupiranga (13,6 mil toneladas) e em Sün 
tos (64,9 toneladas). 

Consequantemer.te, reduz a importação de rocha fosfãtica e ãci 
dO'fosfõrico e aumenta a im~ortação de enxofre e ãcido sulfurico como mos 
tra o quadro que se segue. 

QUADRO: · 14 - Importação de materia-prima e insumos bãsicos, com 
ciamento de fosfnticos, ãcido fosfõrico e produtos 
rios, em lOOOt de produto, 1977 

PRODUTOS ROCHA AMONIA ENXOFRE )tcmo 
POlOS DE IMPORT. FosF1irrCA SULF. 

Salvador 14,7 
Santos 901,0 658,.1 
Jacupiranga 13,1 
Rio Grande 93,4 40,2 37.2 

T O T A L 994,4 40;2 27,8 695,3 

, 

continge!!. 
íntermediã 

)tCIDO 
FOSF. 

194,8 

40,7 

119.7 

355.2 

Quanto a produção nacional, importaçã9 de produtos intermediã 
rios e distribuição de fertilizantes NPK não houve mudanças em relação ao 
caso anterior (contingenciamento de produtos). Contudo, a função objetive 
(custo total) aumentou de 2,7% em relação a situação com contingenciamento 
de Produtos e 22% em relação a situação sem contingenciamento. 

3.4. TERCEIRA CONDIÇ~O DE CONTINGENCIAMENTO 

A terceira condição de contingmciamento. difere da anterior 
quanto ao contingenciamento de rocha fosfãtica e ãcido fosfõrico que passa 
para 1:2. Neste caso, toda a rocha nacional, tanto de Araxã como de Jacupi 
ranga, foi totalmente utilizada . 
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Quanto ao uso de alli~niêl anidt'a houve uma dimininição no seu uso 
no po10 de Jacupiranga, sendo que nos demais permaneceu o rnesmo.(Quadro 15), 

QUADRO: 15 - Origem/Destino de r'laterias primas nacionais, com contingenc;~ 

mento de rocha fosfãticêl, ãcido fosfórico e produtos inteme 
diãrios, em 1000t de produto, 197J. 

e:( 

DESTINO Cl !LI T O T A L z lo( o ex: e:( => z 
o ex: Cl ~ o o ... VI e:( ... e:( o- o z Cl 

ORIGEM !LI > ~ I- e:( 

DISP. USA O f.. u --' u z ex: o 
e:( e:( c:c: . . , e:( . ' ~ : :;: ' . .. . . .. . ' 1000t ' i .. ::::: VI "":> VI b . 

64,7 ,[100,0 ROCHA Araxã 64,7 64,7 
, , , , ' , , . . . , . . , ' , , , . . . . . . , . . .. . . . . .. 

CONCEN 
TRADA- Jacupi ranga 10,3 347,4 357,7 357,7 100,0 

, , . . . . . ' , , ' , , , , 

, 
Salvador 68,7 144,7 58,7 I 47,5 

I AMONIA 
97,3 I Santos 7,0 90,3 117 ,5 82,8 

• . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . ... . , ' I , 

Quanto a produção nacional de insumos bãsicos, houve tambem pe 
quena mudança. (Quadro 16). 

QUADRO: 16 - Produção nacional de insumos bãsicos, com conti~ 
genciamento de rocha fosfãtica, ãcido fosfõrico 
e produtos intermediãrios, 1000t de produto, 1977 

PRODlITOS ~CIDO SULFORICO J';CIDO FOSFORI CO 
POLOS ' ' 

Salvador 42,5 
Jacupi ranga 27,1 9,7 
Santos 81,7 

, ' , ... . , , , , ' , 

T O T A L 69,6 91,4 
, 



A irnportaç't:o d2 rr.ateria-prilr.a e insumos bãs-icos C sensivelmen 
te alterada. Hã diminuição de importação de rocha fosfãtica, enxofre e ãc,!. 
do fosfõl'icú. Em cont"apartida hã um 1 igeiro aumento na importação de ácido 
sulfurico (Quadro 17). 

QUADRO: 17 - Importação de matéria-prima e insumos bãsicos, com continge~ 

ciamento de rocha fosfãtica, ãcido fosfõrico e produtos inter 
mediârios, em lOOOt de produto, 197]. 

PRODUTOS 

POlOS 

Sal vador 

Santos 

Jacupi ranga 

Rio Grande 

T O T A L 

ROCHA 
fOSf~TICA 

824,2 

20,7 

113,4 

958,3 

N~ONIA . ENXOfRE 

14,7 

9,4 

40,2 

40,2 24,1 

J(CIDO 
SUlfORICO 

105,1 

37,2 

. .. . . . . 

742,3 

TiCIDO 
fOSFORICO 

163,4 

19,4 

135,2 

318,0 

As mudanças na produção nacional ce fertiiizantes foram bem p~ 
quenas. Houve diminuição na produção de ~AP no polo de Jacupiranga e de S~ 

per-fosfato trip10 no pala de Santos. Em compensação hóuve um ligeiro au 
mento na produção de super-fosfato triplo no polo de Rio Grande. Nos demais 
polos não houve mudanças (Quadro 18). 
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No quadro 19 são ap,'esentadas as impo,-tações de.J)rodutos i nte,!:. 
mediãrios pelos diver~os portos. Quando se compara os quadros 11 e 19, nota 
-se que sensiveis ~ud3nças ocorreram na importação destes produtos, em vi,!:. 
tude da mudança do contingenciamento de rocha fosfãtica e ãcido fosfõr;co. 

QUADRO: 19 - Importação de Produtos intermediãrios. modelo com contingenci~ 
mento de rocha fosfãtica, ãcido fosfõl"ico e produtos interne -
diários, em 1000t de produto, -1977. 

~DUTOS . 

PORTOS ~ 

FORTALEZA 

J01\O PESSOA 

RECIFE 

MACEI15 

SALVADOR 

ILHE:US 

SANTOS 

PARANAGU.lI: 

RIO GRANDE 

T o T A L 
. 

SULF. SUPER 
URtIA DE TRIPLO MAP 

Al10NIO 
DAP 

CLORo T O T A L 
paTAS ' 1000t I % 

8,6 169,4 ]2,0 250,0 6,8 

35,2 46,1 19,2 100,5 2,7 

87,6 114,7 

161,2 221,4 

77,6 

115,5 

122,7 

261,1 56,9 

13,5 4,9 

]0,5 44,0 

1] ,] 

133,4 

43,6 

46,3 

4],] 250,0 

99,] I 

89,0 ! 
]6,2 

81,0 

500,0 

300,0 

235,3 

250,0 

6,8 

13,5 

8,0 

6,4 

6,8 

350,5 646,2 3314,7 35,6 

19,0 34,9 72,3 2,0 

107,4 197,9 419,8 11,4 

I 353,] 389,8 459,8 238,2 
I 

887,:! 1363,8 ! 5692,6 ~ 100,0 
. I 
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~ i~portaç~o atr~ves dos portos das regiões, nordeste e sul, a~ 
r.cntaram sensi vt'lmente para cOli,pensar o decresci mo ocorrido na região cen­
tro. O porto d~ S~ntos teve sua i~oortaçã~ di~inuida de 38 ,6 para 35,6%. No 
porto d~ Paranaguj este decresc ioo foi de 3,7 para · 2,0~. ·Para compensilr e~ 

te decrescimo na oferta houve um au~ento de 0,4 para 11,4% no porto de Rio 
Grande. Sendo que nos portos de Fortaleza e João Pessoa este aumento foi bem 
m3ior, porque alem de compensar a diminuição na importação compensa tambem 
o decrescimo da 'produção nacional. No porto de Fortaleza a importação aume~ 
tou óe 0,4 para 2,7% e no porto de Cabedelo (J. Pessoa) aumentou de 5,7 p~ 

ra 6,8%. 

Comparando, ainda, os quadros 11 e 19 o~~erv~-~~ ligeiras mu­
danças naS quantidades dos produtos ob~idos. Houve uma ligéira diminuição 
dôs quantidades de ureia, super-triplo, DAP e cloreto de potãssio. Em con­
traparti da aurr.entou-se a importação de MAP e sulfonitrato de amonio. O maior 
aumento ocorreu na quantidade de sulfonitrato de amonio, pois este não e 
contingenciado. 

Estas mudanças na oferta de produtos intermediários foram res­
ponsveis pelas mudanças na distribuição de fertilizantes NPK. O norte e nor 
deste aumentaram sua participação na distribuição de fertilizantes NPK de 
33,4 para 35 .. 5% e o sul de 12,8 para 14;0%. Enquanto o centro teve sua pa.!:. 
ticipação diminuida de 53,8 para 50,0%. 

O q~adro 20 apresenta os resulta~os da distribuição de fertili 
zantes NPK. Observa-se, neste quadro, que não houve 'grandes mudanças quanto 
a 'origem do fertilizante. Excessão se fez em re1çã~ a Goiânia que anterio.!:. 
mente abastecida por Recife passa, na atual condição, a ser abastecida por 
Fortaleza . Semelhante mudança ocorre em relação ao Po10 de Passo Fundo, cu 
jo abastecimento era feito por paranaguã e Rio Grande passa a ser inteira 
mente abastecido por Rio Grande. 

Quanto aos demais polos não houve mudanças .no que diz respeito 
a origem de fertilizante, mas houve mudanças na quantidade de fertilizantes 
distribui dos pelos polos de oferta. Estas mudanças são tambem observadas se 
comparar os quadros 12 e 20. 
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3.5. C0I1PARAÇM SItntncA DAS CONDIÇOES DE CONTINGENCIAMErnO ArlAUSADAS 

o quadro 21 fornece os resultados da produção nacional de fe! 

tilizantes intermediãrios por polo de produção •. Observa-se que os polos de 

f~ceio, Jacupiranga e Paranaguã não participaram da solução ótima nas qu~ 

tro s ituaçóes anal i sadas na produção de fertil i zantes fosfa tados s imp 1 es 

(super-simples e super-triplo) . Maceió e Jacupiranga com uma capacidade de 

produção de 145.000 e 177.800 toneladas de _super-simples, respectivar.lente, 

não participaram de nenhuma das soluções otimas •. O mesmo aconteceu com Par~ 

naguã na produção de super-triplo que tem uma capacidade de produção dê 

200.000 toneladas. 

Na situação de mercado li~re (sem contingenciamento) somente o 

polo de Santos participou da solução õtima na produção de. nitrocãlcio ... 

(84,2 mil toneladas) e DAP (128 mil toneladas). 

Quando se restringe a importação de prcdutos (la. condição de 

contingenciamento) isto é, forçando a produção nacional, a maioria dos p~ 

los industriais passam a ter uma utilização de 100% da capacidade dispon; 

velo 

Para forçar a utilização de Nateria-prima nacional, )'estringe­

se, tambem a importação de rocha fosfãtica e ãcido fosfõrico. na proporção 

1:3 (2a. condição de contingenciamento). Neste. a produção nacional de fe! 

. tilizantes não mudou em relação a situação anterior. Todavia. ao forçar ai,!!, 

da mais esta restrição de importação (1:2). ligeiras mudanças ocorrem na pro 

dução de fertili~antes intermediários. Houve redução de produção de ~~P no 

polo de Jacupiranga e aumento na produção de super-triplo no poio de" Rio 

Grande. 

Comparando as situações de contingenciamênto analisadas com a 

situação atual, observa-se que a região norte e beneficiada pela politica 

de contingenciamento (quadro 22). Em condições ótimas prQduziu semp)'e acima 

do nível atual, enquanto as regiões centro e sul quase sempre abaixo. Sendo . 

os fosfatados e potãssi cos 1 i vres na região norte., p.sta região pode ey.pan­

di r a produção dê nitrogenados e abastecer i ncl us ive as reg iões centro e 

sul se a política atual de ccntingenciamento for mantida. 
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de Contingenciamento analisados, em 1000t de produto, 1977, 

P O L O PRODUTO 
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C,\ :'>.\''': .. ~. 
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I I 

SALVADOR 
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\ .. 

SAl/TOS 
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I 1 ,-
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QUADRO: 22 ,... ProduçM Nacional de Fertilizantp.s Intermediãrios - Produç:1'o atual e Produção 

n(lS condições de Contintenciam~nto analisados, co 1000t, de produção, 1?7i. 

SITUAÇÃO ATUAL 
I 

SEM CONTINGENCIMI. la. COND:/CONTING. 2a. COND. /CO~;IIrG. 

-
~IORrE CENTRO SUL NORTE CENTRO .StTL NORTE CENTRO St;L KORTE I CEnRO I C:' "-... L· ~ 

I 1 " I 
38,7 63,5 
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63,5 

109,7 81, ,2 116,8 116,8 

217,5 120,0 120,0 

57 .. 5 90;0 90,0 . 
26,9 1048;4 120,4 1287,2 100,6 1287,2 100,6 

520,7 l,Ol; 6 405,9 66,S 405,9 66,8 1 

195,2 206,6 50,0 206,6 50,0 
• 

279,7 80,5 . 128,0 128,0 146,7 128,0 146,7 . 
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Ob se rv a-se lOll'hem, que u medida qu e IJ S rcs tr'lr.;ões <le con ti r:ge.r: 
cl Nloenlo aument arllm (d ll la. parll a 311 . condição) Il produção do sul cresce u 
em detri mento dJ re gi ão ce ntro . 

Pelo quadro 22, noto-se que em condiç5~ s de mercado livre ( se~ 

contlngenc 'lamento) somente () polo de Snntos (centro) competiu com o meruJdo 
externo na produçiio de nltrocãlcio e fo sfato dl amôn io (DA!'), Neste cas o,ut.~ 

1i zou todo a capacidade disponTve1 para produzir DAP (128 mil toneladas e 
ap roximadamente 70% de capaci dllde de produ~iio de nitroc;lcio (84.200 to~e lll 

das) • 

No que diz respeito a importação de produtos intermediário s , a 
região centro em condições de mercado llvl'e, e responsável por cerca ele 70 :: 

das importações (3223. 500 toneladas) . Sendo esta quantidade superior, ape 
, ' . -

~ar de que na situação sem contingenciamento a importação concentrou-se, em 
produtos com maior dosagem de elementos (Quadro 23). 

A medida que se introduz o contingenciallcnto. a importação das 
regiões centro e sul decresceram, ao passo que a região norte aumentou SUb! 

tancialmente a sua inlportação . Observa-se então, que a política de conti!!, 
genciamento facilita a importação da região norte, onde apena5 a nitrogênio 
e contingenciado. Isto e evidenciado, quando se compara a situação atual 
com a situação de mercado livre. Na situação atual a região norte importou 
bem mais que em condições de mercado livre. 

Ao'analisar o quadro 23. nota-se, tambeM, que na situação sem 
contingenciamento apenas três produtos foram importados: ureia, DAP e clore 
to de potãssio. 

A medida que se introduz o cont1ngenciamento outros produtos 
começam a ser importados, principalmente sulfonitrato de amonio que não e 
conti ngenciado. 

Quanto ao fluxo de fertilizantes NPK não foi possível obter in 
formações da situação atual, por isto não serã possivel comparar os result! 
dos das situações analisadas com a situação atual. Portanto. serã apresent! 
do somente as comparações entre as situações estudadas. 

, , 
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QUADRO: 23 ... ImPortação de produtos intermediários - Atual e nas condiçõe s de contingcl1ci.:!;r.e :1. t(' 

nn~lisadas, em 1000t de produto, 1977 • 

. 
SITUAÇÃO ATUAL SEH CONTINGENC ., ,_ la. 

. 
NORTE CENT " SUL NORTE CENT. SUL NORTE 

55,9 657,8 , 421,5 

25,2 302,5 61,1 13,3 52,1 36,0 8,6 

20,8 81,0 . 7,7 230,9 

34,9 

7,9 , 17,3 
, .. 

. 15,5 , 66,3 39,0 

92,1 162,9 107,8 461,0 

8,1 14,S 115,5 

144,1 130,2 172,6 260,6 2i09,6 707,9 465 , 4 

176,8 955,5 368,0 110,9 1062;8 301,3 455,8 . 
7,8 9,t1 10,0 

4,1 15,7 
I 

5~2,3J2416,5 1235,2 384,8 3224,5 1045,2 1757,2 

COND./CONIING. 2a. 

CENT. SUL NORTE 

281,4 75 , 7 8,6 

107,3 230,9 

. 

461,b 

115, 5 

398,1 94, 4 485,4 

734,0 174,0 l,55,6 
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o quadro 24 mo~tr" o fluY.f) de fe,"tilizantes.NPK entre as macro 
-regiões para a5 situóçiJes de contingenciamento analisadas. 

Na situaçiio sem contingenciamento os polos s"ituadús na região 
norte foram responsãveis pelo ubastecimento da região r.orte e da região cen 
tro-sul responsãveis pelo abastecimento desta região. 

Quando se introduz o contingenciamento, a região norte cresce 
de importãncia"no abastecir.ento nacicnal de fertilizantes. Chega neste caso, 
a abastecer inclusive a região sul do pais. 

O polo de Santos, passa a abastecer sozinho toda a região cen 
tro. E o polo de Pal"anaguã que na situação de mercado livre abastecia tam 
bem o estado do Paranã e a 'região centro, passa a abastecer somente a região 
sul (Santa Catarina e Rio Grande do Sul'). O polo de Porto Alegre, anterio! 
mente responsãvel por 78,n; do abastecimento da região sul perde esta condi 
ção para Salvador, Paranaguã e Rio Grande. 

Nas situações contingenciadas, nota-se a importância dos polos 
do Norte e no abastecimento nacional de fertilizantes. Os palas de Jão Pe! 
soa, Maceió e Recife são responsãveis por cerca de 80% do abastecimento da 
região norte. Os polos de Belem, Recife, Maceió e Ilheus são responsãveis 
por cerca de 25% do abalitecimento da região centro. E Salvador e responsã 
vel por quas~ 24% do abastecimento da região sul. 

Na ~egião centro, o abastecimento e feito pelo polo de Santos 
em torno de 70%, sendo o restante pelos polos do Norte: 

Na região sul, o abastecimento fica com os polos de Salvador, 
Paranaguã e Rio Grande. Sendo que a participação de paranaguã decresce a me 
dia que evidencia o contingenciamento enquanto o Rio Grande aumenta a sua 
parti cipação. 

Em termos de custo total, esta cresceu a medida que se eviden­
ciou o contingenciamento. No caso sem contin~enciamento este custo foi em 
torno de Cr$ 11,5 bilhões. Quando se introduziu o contingenciamento de pro­
dutos (la. condição) este custo cresceu de 18,8%, chegando a Cr$ 13,7 bi 
lhões. 

Ao se i ntroduzi r o contingenci amento de materi a-prima insumos 
bãsicos (na proporção 1:3), este custo passou pa~a Cr$ 14,1 bilhões, corres 

.r. ... • 
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pondendo a um aumento de 22~ em relação ~ situaçno não contingenciada. 

No caso em que se passou esta proporção para 1:2 (3a.condição) 
o custo aumentou para 14.2 bilhões de cruzeiros, correspondendo a um a~nen 

to de 23.4% em relação a situação não contingenciada. 



4. COHCLUSOES 

Com realce q~e s~ procurou dar a política de contingenci~men tc. 

pode-se observar. de início, que a ~lhor condição da função objetivo (cu~ 

to total) foi encontrada quando não havia contingenciamento. 

Quando não hii contingenciamento, os produtos nacionais pratic~ 
mente ndO participaram da solução õtima . Esta conclusão enfatiza a necessi 
dade d~ que algo seja feito se for desejãvél desenvolver a ind~stria nacio 
nal de fertilizantes, mantendo-se o mercado livre • 

. A rocha fosfâtica nacional somente foi utilizada quando contin 
genciada. Pode.ndo-se, portanto, conclu~r que para a utilização desta mate­
ri a-prinla, há necess i dade de i ntervenção governamental atraves de restrf­
ções de importação. Todavia, hã necessidade de melhor definição da politica 
de restrições, tendo em vista as distorções que ela provoca na distribuição 
de fertilizantes . Tais distorções aumentaram a medida que as restl"ições de 

importação tornaram-se cada vez mais apertadas. r o que vem acontecendo ano 
a;:Jos ano. 

Estas di storções foram evi denci adas pelo presente estudo ao com 
parar diferentes políticas de contingenciamento. A região norte do pais e 
bastante beneficiada por esta polític~ difp.renciad~ ~e continpencia~entr. 

Sendo os fosfatados e potâssicos livres na regiãõ norte • . esta pode expandir 
a produção de nitrogenados e competir com as regiões centro e sul no .abaste 
cimento inclusive das regiões centro e sul do pats. 

Observa-se tambem, que a medida que as restrições de contingE~ 
ciamento aumentaram a producão da região sul cresceu em detrimento da região . . 
centl"O . Conclue-se então, que a região centro, fonte de materia-prima e com 
imenso parque industrial acaba sendo a maior prejudicada com a polltica di.. 
ferenciada de contingenciamento. Fatos reais, desta distorção, e evidenci! 
do quando se constata a instal ação de industrias áa região centro nas re 
giões norte e sul do pais, bem como indústrias do sul sendo instaladas na 

região norte. 

o numero de produtos importados para produzir fertilizantes e 
bem grande , O presente estudo considera os doze principais. Os result~ccs 

alcançados indicaram que se o objetivo principal da importação for a obten 
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ção de fertili zantes podem-se alcançar ganhos, SiMplificando as im~ortaçoes 

isto ê, diminuindo o nume ro de prouutos importados. De acordo com os resul 
tados obtidos a importação fica concentr~da . Dos produtos de maior concentr! 
çao, mesmo nos casos em que foi previsto o contingenciamento. 

o contingenciarnento caracterizado como uma violação das forças 
naturais que operam no mercado r.lostra a conseq!.lência inevitãvel de onerares 
custos de fornecir.lento de fertilizantes ao 5etor agrícola. 

Os resultados alcançados mostram que 'o contingenciamento dife 
renciado regionalmente pode ensejar distorções que a longo prazo redundarão 
em ineficiêncasmai s difíceis de serem contornadas. Por 'exemplo, a prevale 
cer os resultados aqui alcançados poder-se- ia esperar o desenvolvimento de 
infra-estrutura de processamento de fer.tilizantes bem maiores do que normal 
mente seriam comportados na região norte • 

. 
Um corolãrio desta conclusão ê que as facilidades que existem 

nas regiões centro e sul passam a ser mal localizadas. 

Uma tentati va de cotejar os resultados aqui alcançados a 1 uz do 
que teria acontecido em 1977 mostra o seguinte: 

Em 1977, segundo estimativas com base no consumo aparente e pre 
ços CI?, o faturamento total envolvendo fertilizantes, teria sido da ordem . 
de 24 bilhões de cruzeiros. 

Admitindo-se a possibilidade de que tenha sido aplicado o sub 
sídio de 40% seria caracterizado um custo de 14,4 bilhões de cruzeiros para 
o 'setor agrícola. 

Comparando-se este valor com o que se obtem, quando se imagina 
o processo sem contingenciamento vê-se que o valo.r subsidiado ainda e maior. 

Admitindo-se que o setor de fertilizantes opere em condições 
de custos mínimos, pode-se observar que os custos que vão alem de 11,5 bl 
lhões de cruzeiros, não são custos a se~em ressarcidos pelo setor agrícola . 
Portanto, os subsídios de preços que fossem, por ventura aplicados, corres 
ponderiam a custos de ineficiencias introduzidos artificialmente no proces 
SOe 

o que, em nome de subsídio, ê oferecido ã agricultura, repre 
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senta, portanto, uma comp~rasaçao por gastos do !;ctor alem de que seria de 

fato necessãrio para cobrir as despesas de fertilizantes. 

Como a agricultura representa o mais pulverizado dos ambientes 
em q~e tais subsidios podem ser 3plicados, e reconhecendo-se a conveniencia 
de medidas Jjrotetivás serem aplicadas ao setor, -talvez, fosse o caso de se 
recomendar fosssem os subsidios a outras instâncias do processo. 

Estas e outras proposições pr~cisam ser mais bem analisadas an 
tes de serem definitvamente recomendadas. 

Anãlise mais aprofundada e o que se pretende com as prõximas 
etapas do presente estudo. 
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A N E X O 



PP.GCESSÚS QIJHllCOS IJE i'RODÜÇM U~ FEP-f JLIZAHTES 

I - INSUMOS BASICOS 

a - ~C!DO SULFORICO 
Enxofre (0,345t) + ~cido SulfGrico (lt) 

(100% ) 

b - ÁCIDO FOSF~RICO 
Rocha (3,2t) t Acido Sulfurico (2,8t) + 
(34%) (lOO ;q 

II - PRODUTOS ItnERHEDI~RIOS 

a - SULFATO DE AMONIO 

~ciJo fosf5rico (lt) 
(100% ) 

Amonia (0,26t) + ~cido Sulfúrico tO,67t) + Sulfato Amonio (lt) 
(82%) (100%) 

b - URtIA 
Amonia (O,58t) + Dioxido de Carbono (0,75t) + Ureia (lt) 
(82%) 

c - NITRATO DE AI40NIO 
P.monia (D,219t) + Ãcido Nitl"ico (0,805t) -; Nitrato Amonio (lt) 
(82%) (100%) 

d - NITROC,lI;LC!O 
Nitrato de Amonia (0,327t) + Calcãrio (0,128t) + Nitrocãlcio (1t) 

e - SUPER-S I MPLES 
Rocha (O ,63t) + Ãcido Sulfurico (O,37t) + Supe,--Simples ( H) 
(34%) (100%) 

f - SUPER-TRIPLO 
Rocha (O,45t) + Ãcido Fosfõrico (0,35t) .. Super-Triplo (lt) 
(34%) (100% ) 

g-r~AP 

Amonia (0,13) + Ãcido Fosfõrico (0,54t) + H A P (lt) 
(82%) (100%) 

h - O A PO 
JIrooni a (O,23t) +:Ãcido Fosfõr;co (0,472t) + D A P (lt) 

(82%) (1 OO~ ) 

FONTE: MoiSés Baum, "Substituição de Import.ações - Uma nova fase na Indus 
triõ de Fertilizaqtes", FIPE, são Paulo. I·arço - 1978 



Qll~. DI:O: - Cúefici~litf: d2 trón ~fU I'h;nÇ~ú di! fe r~ ·jlizdntE. Cf,l e:1u"en tos 
Bril~ il, 1917 

---------------------------------
PRODUTO 

NACIONAL 

Dl - Sulfato de Amônio 
02 - U:-ei a 
03 - Nitrato de A~õnio 
04 - NHI'ocã1 eie. 
05 - Super Fosfato Simples 
06 - Super Fosfato Triplo 
07 - Fosfat~ I.';ono-amo!li o 
08 - Fo~ato Diamânio 

IMPORTADO 

01 - Sulfato de ~mônio 
02 - Sulfonitrato de Amônio 
03 - Uréia 

04 - Salitre Sõdico 
05 - Salitre Potãssico 
06 - Super Fosfato Simples 
07 - Super' Fosfato Triplo 
08 - Fosfato ~'ono-amonio 
09 - Fosfato Diamonio 
10 - Cloreto Potãssio 
11 - Sulfato Potãssio 
12 - Sulfato Potãssio e 

Magnesio 

COEFICIENTE DE TRANSFOR;·lAÇM 

N 

0,205 

0,45 

0,33 
0,27 

0,11 

O, Hl 

0,205 
0,26 
0,45 

0,16 
0,15 

0,11 

0,18 

p 

0,18 

0,46 
0,52 

0,46 

0,20 

0,46 
0,54 

0.46 

.. 
" 

0,14 

0,60 

0,50 

0,22 
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